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Eonsci¢neia Erislã
I

A mensagem do Natal que sua Eminência, o Senhor
Cardeal Patriarca de Lisboa, leu ao microfone da Emis
sora Nacional é um notável documento que todos devem
analisar, colhendo na sua doutrina os ensinamentos que
elevam o homem à sua condição de obreiro da paz e do
progresso nuru ideal de verdade, de justiça e de amor. Ne
la se define superiormente, num passo a todos os títulos
digno de registo, a consciência cristã que «é superior à

revolução do tempo, à diversidade de fortuna, ao prestí
gio da glória, ao favor da moda, à sedução do talento atoo
tificioso.» E' essa consciência que pugna sempre pela ver

dade e pela justiça, que garante a ordem e a liberdade de
consciência, que deve estar na base de tôda a vida indivi-

, dual e de tôda a orgânica político-social dos povos.
Ela representa a evolução das sociedades num movi

mento de
..renovação .consciente, numa unidade espiritual,

filha de uma autoridade moral que os séculos ilustram nas

rconquistas alcançadas em luta aberta com o materialismo
na sua empreza da laicização e do paganismo que perver
tem os valores morais e espirituais afastando-os da lei na
tural e da lei de Deus e lançando o Mundo numa guerra
de ambições, de destruição e de morte.

Ela defende o progresso como lei intrínseca da civili
zação cristã que é essencialmente dinâmica como obra de
fé e de amor.

E dentro dêstes princípios que devem nortear os espí-.
ritos, tem o Estado Novo, em tôda a sua actuação, leva
do as suas práticas à consciência nacional, garantindo aos

homens condições humanas de existência, protegendo as

familias e levando-lhes o auxílio indispensável à sua defe
sa e bem-estar, dando lições de altruismo como lei funda
mental do Estado, protegendo os fracos, assistindo aos

necessitados, desenvolvendo em tôda a latitude os prin
.cípios que elevam o homem à sua condição humana na

prática da mais pura doutrina social da Igreja. '

Tem o Govêrno da Revolução Nacional acordado nos

portugueses essa consciência que se manifesta, a cada pas
so e de forma ineludlvel, no movimento de restauração so

cial a que se assiste e que é o penhor mais seguro da ex

celência da doutrina do Estado Novo Corporative que so

brepõe o bem-comum ao interêsse individual, que opõe o

altruísmo ao egoísmo, que destrói defeitos e cultiva virtu
des, que estabelece, na ordem, o progresso das terras e

das populações e que cimenta nos espíritos as bases tra
dicionais da nossa civilização cristã na plena consciência
da nossa contributção para o bem da Humanidade.

_. --

Circulo Cultural do Algarve

Um
-

concerto pela pianista
algarvia D. Maria Campina
Na noite de 8, realizará um

concerto de piano esta notável
artista algarvia, que na capital
tem conquistado os melhores lou
tos, quer ganhando, em concur
so, todos os prémios do Conser
vatório Nacional, onde foi aluna
do professor Varella Cid, quer
em recitais e concertos, que o

público e os críticos musl<:ais,
.aplaudiram com justos aplausos
� apreciações. E porque, na rea·

hdadé, é grande o seu valor, já
colaborou, como solista, com a

Orquestra da Emissora Nacio
nal, honra que a poucos artistas
é dada, e foi mesmo, recente·
mente, convidadapelo Institutode
Cultura Alemã a frequentar um
Curso de férias em Salzburg.
Do programa constam obras

famosas de autores clássicos, ro
!llânticos e modernos, num con

)�nto que vai certamente :entu
Slasmar os ouvintes e amadores
de música que assistirem ao COQ
certo.

tabela dt marés
Acabamos de receber 2 exem

plares da Tabela de Marés, pa
ra o ano de 1945; interessante e,
útil publicação feita pela Junta
Autónoma dos Portos' de Sota·
vento do Algarve.
El um livro de grande utilida

de especialmente para aqueles
que trabalham no mar.

O pequeno volume custa a mó
dica quantia de 2;f1l00.
Agradecemos á Junta Au'tóno

ma dos Portos a gentileza da
oferta.

este número foi visado pe
aa Delegaçlo de (jen.upa.

Atenção
A' Casa dos Pescadores de Ta

vira, gratifica quem indicar o 110-
me dos gatunos que assaltaram
a Secretaria da Secção de Vila
Real de Santo António na ma

drugada de 28 de Dezembro.
Guarda·se aBsoluto segredo.

perança, neste momento tormen-
toso para a Humanidade; sinto-

• E t t t úb¡' s dma de que em Portu ai, o res-
s eve pa .en e ao p ICO. u-

Peito pela dor elag di nidade rante alguns_ dias no Secretariado
humana e el

,p
d g.. de Informação e Cultura, uma Ex-

nos não levPa áO amor � PhrOXltmO posição de Arte Decorativa, apre-r por camm os or- -� D M 'd B btuosos para int I A • sentaâa.pcr . L argar: a ar osa
,a,m o erancia, para . :Pe,i<xÆitQ. "

as lutas esteries, para a deshu·f,: /-"ri .',,' 't'fi
'

manidade.» ,.' •

�
.: .u:o��no1 grao o veri car u�a com-

; pl�a;'har�onta entre o anbg� e o

Ministro do Inte1'ior' modêrno nos . objectos expostos,
qu.e são imensos, especialmente
caixas para cigarros, correspondên
cia e costura, pastas de-mão e pa
ra secretária, biombos, diversos
trabalhos' em cartão, madeira 'e

pele, moveis, enfim todo' um con

junto de coisas que unânimemente
mereceram palavras de louvor e

incitamento à exposítora que foi
muito cumprimentada e felicitada.
Principalmente na tarde da inau

guração, acorreram aos salões de
S. Pedro de Alcântara muitos dos
nossos melhores artistas e algumas
figuras em destaque da socíedade
lisboeta.

Socorro �e Inverno
«A conscência nacional des.

perta numa bela cruzada de
bemfazerç.Lbom sintoma, gran
de ensinamento e acolhedora es-

Prossegue a campanha do «So
corro de Inverno».
As contribuições dos trabalha

dores das indústrias e da agri
cultura, dos proprietários, comer
ciantes e industriaís, dos ricos,
dos remediados e mesmo dos
pobres em favor dos que preci
sam, somam Já, em todo o país,
muitos milhares de centos,
O Estado deu também o seu

quinhão. Muitos necessitados es
tão já a receber agasalhos e gé
neros; os utensílios de trabalho
estão a ser resgatados das casas
de penhores, Mas é preciso mais,
como declarou o Senhor Minis
tro do Interior. O «Socorro de
Inverno» há-de dar frutos de be
nefício duradouro, não atender
apenas necessidades de momento.
A assistência hospitalar, as

refeições económicas, a obra so
cial que os problemas do tempo
presente impõem - podem e de
vem ser reflexo do «Socorro de
Inverno». A iniciativa está em
marcha. A Nação acolheu-a com

aplauso.
O amplo movimento de soli

dariedade nacional «em favor de
todos os que precisam» - será,
na medida em que cada um sai-
'ba integrar-se na sua finalidade,
uma prova de compreensão das
dificuldades do momento e das
possibilidades que temos de as
mmorar,

Sociedade Recreativa Mu ..

sical Luzense
N o dia 1 de Janeiro realizou

-se na Luz de Tavira, um baile
nestá Sociedade, o qual foi bas
tante concorrido. Resolveu a Di
recção da mesma organizar uma
rifa cujo produto reverteu a fa
vor do Socorro de Inverno, e

que deu a importancia liquida de
cento e oitenta e cinco escudos,
que foi entregue á sub-Comissão
local, que a juntar á ímportancia
de trezentos e cincoenta escudos
e oitenta centavos, receita liqui
da de um espectáculo realizado
em 'lo de Dezembro p. P: nesta
Sociedade, tambem g<mtilmente
Gedido á mesma sub-Comissão
local, prefaz a quantia de qui
nhentos e trinta e cinco escudos
e cincoenta centavos.

FR I O
Tem sido bastante iritenso o

frio nestes ultimos dias.
Os algarvios acostumados a

um clima temperado têm sentido
bastante tão desagradavel visita.
Na madrugada do dia 25 de

Dezembro caiu neve nalguns pon·
tos do concelho, espectaculo que
foi presenciado com admira�ão.

. "

(

Ao óe leve ..
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Especialmente para vós! Senhoras

Uma exposição-Um monumento
"":'Um livro

• Florbela Espanca, uma daI
mais representativas poetisas pora
tuguesas e à volta da qual, em de
terminada altura, se levantou uma

campanha tendente a amesquinhá
-la sob o aspecto moral já que era

impossivel depreciar a aen talento,
vai ter, enfim, o, leu busto, numa

praça pübllca-s-Informam-noa,
'

Estâ, pois, de parabéns a elda
de de Evora, onde a poetisa qae,
em português, melhor cantou a

desventura, viveu e sofreu, e 01
seus habitantes, nomeadamente os

que advogaram a sua consagração,
sendo justo destacar Câmara Ma
nuel que ainda há pouco, em ar.

tigo no «Notícías de Evora» abor
dava, em termos claros e justos, a

'debatida questão do monumento
à abandonada e Incompreeadlda
Florbela, cujos sonetee foram ago
ra republicados, em 6.a edição, pe
la livraria conimbricense «Gouçal
ves', Limitada>.

• Merece especial menção nes
tas colunas o romance com a edi
torial «Bolaa Cultural», de Lisboa,
iniciou a lua colecção «De Mulher
para Mulher,-«Manuelu, da au

toria de Marisabel Xavier de Fo
gaça.
Em «Manuela» reaf1rm,a ..se a

autora de t A plebeia com alma de
rainha» uma escritora de mérito,
aliando a uma fecunda imaginação,
uma forma de escrever muito sua

que torna a leitura leve e atraen
te, sem, contudo, descurar o con"
ceito:_'nêate seu livro mais do que
em qualquer outro-moral e eris"
tão da vida, conceito que Marisa
bel Xavier de Fogaça sempre de
fende, quer nos simples artigos,
quer nos seus contos, quer nOli ro·
mances, quer nas suas conversas .

Livro capaz da figurar em qual
quer estante, <Manuela, é apre
sentada pelo Rev. Dr. Abel Var.
zim o que constituiria liÓ por si
se fosse caao disso-uma abonação.
Recomendando ..o, felicitamos a

nossa talenton comprovinciana que
nos promete para breve «A Lei de
Deus:t-um conto para cada man·

damento, um volume de cr6nicas e
um novo romance intitulado
<Amor diferente).

Mils )[
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I PELA CIDADE I
Teatro Antonio Plnhelro=-Espec
taculos da Semana-O filme ba
se, de hoje, é uma nova criação
de Walt Dysney que resultou
duma feliz combmação dum do
cumentarro, sobre uma viagem
pela Argentina, Chile" Bolivia,
Perú e Brasil, com as cancatu
ras animadas.
Fixados os locais documentam

-se os aspectos de pitorescas fei
ras, da vida e costumes dos na

turais. E continuam os episodios
sobre os paizes visitados.
Olá, Amigas, titulo do filme,

é uma grandiosa produção musi
cal, em tecnicolor, com todo o

folclore Sul-Americano,"
Quinta feira-O ultimo tralho

do malogrado e grande Harri
Baur nó sentimental e empolgan
te filme Perdão de Pai que ríos
conta a história dum magestrado
austero tanto na vida publica co

mo ria particular, mas num dra
ma de familia quebrou a intran
zigencia.
Sabade=-Regista-se uma ma

ravilhosa produção de Frank
Lloydi intitulada: Oiro.
E' um filme que nos dá a co

nhecer uma recente criação de
Marlene Dietrich ao iríterpretar
uma sedutora mulher, proprieta
ria dum tumultuoso café-concer
to, numa cidade gelada do nor
te que era dominada pelo seu

capricho.
E' filme que tem, de tudo que

se possa exigir, agrada aos dois
publicos.

e

, S. C. da Misericordia-Para faci
litar o pagamento dos foros e ju
ros, continua aberta todos os do
mingos, das 12 ás 15 horas, a

Secretaría desta instituição.
, et

farmácia de Serviço-Encontra
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Monte·Pio.

.,

Transferênoia-Foi transferido a

seu pedido para a Secção de Fi
nanças de Castro-Marim, sua ter
ra natal, o nosso prezado assi
nante sr. Manuel Nogueira Fais
ca, Informador Fiscal, que du
rante alguns anos exerceu as

suas funções nesta cidade, com
bastante competência e zêlo.
Fazemos votos pelas suas íe

Iicidades,
-

Publicações recebidas
«AI'o»·-IlJletim das Edições

Gama-en." 18, Ano 3.° 3.a série,

«t.latorio tia Semana tias eo
lonias»-de 1944 (de I a 7 de
Maio) promovida pela Sociedade
de Geografia de Lisboa.

« Viagem»-Revista de turismo,
divulgação e cultura, dirigida por
Carlos d'Ornelas. Recebemos o
n.

o 50, de Dezembro findo.

(\ M a n u iii I Itnciclopâc:liao elo
Aariaultor llortusuêsl>. por Ar
tur Castilho - Agricultura, �. a

parte-Grupo :1.0, Legumes ali.
mentares, íasciculo I I.

(,tornai tio Pesaac:lor»-Orgão
das Casas dos Pescadores. N.o
71, ano 7'°, Novembro d� 1944.
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A Festa do Natal do Soldado
foi realizada maIs uma YBZ Gom êxito

Mais uma vez se efectuou, no
Centro de Instrução de Infanta
ria desta cidade, a Festa do Na
tal do Soldado. Inicia-tiva lança
da há dois anos pelo nosso cola
borador sr. tenente Antero No

bre, sob o patrocínio do Direc
tor do Centro, sr. tenente coro

nel Luiz Tadeu, teve então rea
lização magnifica, em nada des

merecidapela dêste' ano: os objec-
. tivos propostos foram plenamen
te atingidos, pois o Natal do Sol
dado conseguiu realmente pro
porcionar uma interessante festa,
em ambiente de inexcedível ca

maradagem, a todos os alunos e

praças do Centro que, ou por
falta de recursos ou pela grande
distância dos seus lares, .estive
ram longe das famílias na Noite

. de Natal•.
; Os principais números da fes
ta foram uma ceia, na Noite de

Natal, oferecida a todos os sol
dados e a que assistiram os ofi-

. . , .

erais e sargentos e respectrvas
familias, durante a qual foram
feitos brindes por Portugal, pelo
Exército e pelas familias dos
soldados e em que usaram espe
cialmente da palavra um aluno,
que' agradeceu la festa, o sr. te

nente Antero Nobre que expôs
os objectivos da mesmo e o sr.

Director do Centro; e a inaugu
ração de um interessantissimo

Presépio, construido por um gru
po de alunos açoreanos, à ma

neira da sua terra, o qual tem

sido largamente visitado e admi

rado pela população de Tavira.

Obra de Amparo
á Criança

Servas dos Pobres-eis como

são mais conhecidas as Irmãs
Terceiras Franciscanas que, sob
a divisa «Paz e Bem», vêm pres
tando, desde Novembro de 1936,
um admiravel auxílio à criança
de Lisboa, no seu dispensário
creche na Rua das Amoreiras,
n." 196. .

Criada pela urgente necessida-
,

de de socorrer a criança, sobre
tudo das classes operárias, a Obra
de Amparo à Criança, desde a

sua fundação, vive quasi, exclusi
vamente de esmolas particulares.
Dum folheto, recentemente dis

tribuido que termina com-o apê
lo «Precisamos de tudo e aceita

mos tudo», apêlo que síntetisa
bem a angustiosa situação em

que tão humanitária obra se de

bate é que formamos extensivo

aos leitores do- «Povo Algarvio»,
transcrevem-se alguns números
indicativos do «Amparo à Crian

ça» desde o seu início,
Presenças na creche, 89.150;

Visitas ao domicilio, 10.480; Se
nhas de géneros, 15.795; Sopas
a externos, gg.500; Consultas,
10.658; Remédios, 12.5qI; Pen
sos e injecções, 68.047; Presen
ças na Catequese, 60.618; Bati
sados e Casamentos, 777.

NECROLOGIA
No di��2S do eorrente, íaleeeu

nests cidade, o sr. Sebastião
Cordeiro da Conceição, natural
desta cidade, escriturarío da Oe·
lega�ão de saúde.
O extinto que contava So ariOS

de idade, era irmão da sr.8 D.
Maria Eduarda Cordeiro COOGei·
ção, ajudante de Farmáéià.

.

No dia 27 do corrente, faleceu
nesta cidade. o sr. José Amâncio
de Jesus Gomes, de 18 anos de

� idade, natural desta cidade, em
pregado do sr. José Mendonça
Santos.· .

.

A's familias enlutadas apresen
ta o ((POVO Algarvio» sentidos
pesames.

I
Casa com quatro. comparti

mentos e quintal, na. Rua da
Porta Nova, 82 A.
Tratar COil José R. CentenQ.

Os. Jogo's Florais do Fim do Ano,
decorreram com muito brilho e animação

Decorreram com muito brilho
e animação superior à dos anos

anteriores, os Jogos Florais do
Fim do Ano, tradição da cidade
de Tavira já com renome em to

do o país, que a Sociedade Or
feónica de Amadores de Música
e Teatro vem organizando há
anos com interesse sempre cres

cente. O número de produções
apresentadas foi bastante grande'
e, embora faltasse no conjunto o

brilho que ao certame, nos anos

anteriores, davam as poesias lío

ricas, êste ano não consideradas
no Regulamento dos Jogos, mui
tas apresentavam real valor, pe
lo que o juri teve certa dificul-

-

dade na classificaçâo.
A festa, como anunciáramos,

efectuou-se no Teatro Antonio

Pinheiro, perante grande assis
.

tencia, não só de tavirenses, mas
de pessoas vindas de vários pon
tos do Algarve.
Abertos os jogos pelo mante

nedor dos mesmos, o nosso co·

laborador sr. Tenente Antero

Nobre, foi dada a palavra ao sr.

Dr. Joaquim de Magalhães, pre
sidente do Círculo Cultural do

Algarve, que pronunciou a inte
ressante palestra, que a assistên
cia aplaudiu. Em s.eguida, foram
proclamados os vencedores dos

jogos, declarando então o sr. Te
nente Antero Nobre, em nome

do juri, que êste resolvera não
conceder prémio às Quadras Po
pulares e sim apenas menções
honrosas. Na glosa à linda qua
dra do poeta tavirense Isidoro

Pires, foi atribuido o prémio à

composição assinada com o pseu
donimo «Louco, sim», da auto

riado sr. AdrianoBaptista(Olhão)
e menção honrosa à assinada com
o pseudónimo (Cardo do Gilão»,
da autoria do sr � Carlos António
Pinheiro Grão (Evora); na Qua.
dra Popular foram atribuidas
Menções Honrosas às assinadas
com os pseudonimos (Simples»,
«Ninguém»; «Visionária» e «Ro
meu Il» respectivamente da au

toria do sr, Pedro Figueira (Lis
boa) e das senhoras D. Maria

Olga Correia Soares (Tavira) e

D. Emilia Mourão Garcez Palha
Moreira Dine (Cadaval) . e Cle
mente José Pereira, na .produção
musical foi atribuído o prémio
ao fado «Socorro de Inverno»,
assinado com õ pseudonimo «Itu
tra», dá autoria do sr. Artur An
drade (Faro).
P<Aedeu-se depois a eleição da

Rainha da Festa e Damas de Ho·
nor, tendo sido escolhidas res

pectivamente as sr.B, D .• Antonia
. Gomes Garcia, D. Maria de Je
sus e D. Olga Correia Soares
(autora de uma das quadras pre ...
miadas).

.

. A leitura das produções pre
miadas foi feita pelo nosso cola
borador sr. Antero Nobre, que a

assistência muito aplaudiu. E fin
da ela. o poeta tavirense sr. Isi
doro Pires pronunciou um elo

quente discurso de agradecimen
to, em nome da Sociedade Pro·
motora dos Jogos. aos concor

rentes, à� pessoas que prestaram
a sua valiosa colaboração no cer
tame e ti. assistência.
O juri, presidido pelo sr. Isi

doro Pires, foi constituido pelos
srs. Dr. Eduarqo Mansinho, Dr.
Rogério Peres, Tenente Antero
Nobre e Manuel Virginio Pires
para a parte literária e pelas sr.

a�

D. Maria Vitória Correia, D. Ire·

ne Ramos e Prof. Eduardo Do
res para a parte musical.
A festa terminou com. uma

admirável audição de piano, em

que se fizeram ouvir as distintas

pianistas Tavirenses sr." D. Vi
tória Correia e Irene Ramos e

que a assistência bastante soube.
apreciar e aplaudir.
Fazemos votos sinceros para

que esta admirável organização
da Sociedade Orfeónica se con

tinue por muitos anos, pará bri
lho das letras e honra da cidade
de Tavira.

MOTE

A onda do mar e agua;
A onde de amor, desejos;
A do mar desfaz-se em espuma,
A de amor, desfaz-se em beijos:

Isidoro 'Pir••

1.° Prémio

Quizeste caber num beijo
.

Desta bôca pervertida .•.
Troquei então, p'lo desejo
De beijar-te, a minha vida! .•.
Fui cruel. Ateei o lume
Dos teus olhos de ciume,
Mal contendo a minha mágua;
-Mas, quando não se revela
Feroz leão na procela,
A onda do mar, é água! •••

Guarda tudo o que te dei,
Negras manchas, um tesoiro:
Beijos que em febre roubei
A' tua garganta de oiro!
-Foste minha na loucura
Em que se encerra a ventura,'
Ao calor de longos beijos •••
-Eu, fui Rei no mar da vida;
Tu, sereia apetecida;
A onda de amor, desejos.

Não cerres, ó formosura,
No teu rosto encantador,

" Essa bôca-sepultura
Sempre aberta ao meu amor!

.

Que 9 teu amor não se quebre,
Senão, a onda de febre,
Esvai-se sem pena alguma! •• ,

-A onda é própria da vida •• ,

E, embora bem alte> erguida,
A do mar, desfaz-se em espuma.

Custa muito acreditar
Que êste amor não seja eterno
E possa mesmo gelar
Mal pressinta o nosso invernol
-Mas,-se curta a vida fôr,
Para caber nela, amor,
Tua onda de desejos,
-Ergue mais ondas, querída •. ,

E não esqueças que, na vida,
A de amor, desfaz-se em beijos.

¡¡'oucot .Im
(Adriano Baptista)

Mensão Honrosa
. Perdi-me no esteio da vã' esperança,
Perdi-me em louco anseio de creança,

A tentar fugir à mágoa.;.
. Oásis de fantasia,

.

Batido por ventania,
Floco de luar,
Onda do mar,

-A onda do mar é água!

" . Que se amolda como a esperança,
Que se perde ou que se alcança,

A fazer,
DUma maior,
Outra menor]

Já direita, logo torta,
A viver,

Conformemente, .

Com o vaso que a suporta;
A tremer, ...

. Enlanguescente,
Caprichosa
Sinuosa,;.. �

Como corpo de donzela,
-Arabescos que Cinzela
Que ora vive,
Que ora morre;
Que revive,
E já fenece,

Que se forma
E logo <!squece¡
Ou já corre

Encapelado,
Ou Já morha
A quedar

De fatigada .••
Ora baça, ora em lampeJos

-Como a do mar
A onda de amor, desejos!

A onda do mar é água
A onda de amor, desejos ..•

Onda do mar,
Luz do luar,
Manhãs de Abril,
DO" mar de fantasia
Do céu azul de anil ..•
Deus meu!
Primaveras,

A graça de mil quimeras,
Estrêla no apogeu,
Tudo isso já foi eu! ...
E que sou hoje então •••
-Onila do mar revolta
Folha do Outono solta,

. Coração
Cego p'lo nada, no nada absorto,
Onda batendo no farol do pôrto,
Sem algo que' a-guie ou que a resuma,

Esquecida,
- Tal a da vida;

A do mar desfaz-se em espuma.

Espuma de, ilusões perdidas
Espuma de mágoas esquecidi.s

A reviver
Fantasmas de um outro munde.
Cinzas de fogo mal extinto

Que ,já pressinto
No mais profundo
Do nosso ser ••.

Se ainda não são saudades,
Na verdade,

Mesmo que o mundo os esconda,
Pecados mortos, desejos,
Espuma' que já foi onda,
A de amor desfaz-se em beijos.

A do mar desfaz-se em espuma
A de amor desfz-se em beijos.

eardo do Qi1ão
(António Pinheiro Grão)

Quadras premiadas com

Menções Honrosas

Sentindo o mar um desejo
Uma onda lhe subira,
Veio a terra deu-lhe um beijo
E dele nasceu TAVIRA

'Romeu II
Clemente José Pereira

R. Possidónio da Silva, 65-2.o-Lisboa

Sentada junto à lareira
Vendo o teu lugar vazio
Nem o tronco ardendo inteiro
Me pode tirar o frio.

Tlisionária
(Emília M. G. P. Moreira Dine)

Lá porque és rica, não troces
De quem riqueza não tem;
O mundo dá tanta volta •.•
Podes ser pobre também.

filo8ulim
(Maria Olga C. Soares)

Põe-se a má lingua a fãlar,
Nunca Falta quem a ajude:
Custa menos afrontar
Do que erguer uma virtudel

Simpl••
(Pedro Figueira)

NOVIDADE LITERÁRIA

No resumo da educação
por t Fernandes Mascarenhas

Um livro qije se destina à

mocidade dos quartéis,
das oficinas e dos

campos.

A' venda na

eASA 'BRASIL
TAVZBA '

Antena
Para T. S. F. vende-se com'"

'pleta em estado de nova. Rua
dos Mouros 38, Tavira.

c'l>om Fua. Roupinho»-Colec
ção Grandes Portugueses, edição
S. P. N.-por Virginia de Cas.
tro e Almeida. A autora escre

veu esta narrativa para os esco

lares, aliás, para quem é desti
nada a colecção. Bem redigido o

que não é de admirar sendo a

autora uma escritora consagrada
por tantos exitos, a vida de Dom

�uas Roupinho, personagem qua
SI lendário da nossa História, é
focado admiravelmente, numa es

pécie de história romanceada, a

que se presta admirávelmente es

ta mistura de verdade e de len
da que envolve a vida do primei
ro Almirante da Marinha Portu

guesa.
A sua leitura é util para todos,

inclusivé para os adultos.

« Fernão Lopes» - Colecção
Grandes Porruguesés, das Edi

ções S. P. N.-por Virginia'de
Castro e Almeida.
Em 22 páginas a autora' deste

livrinho consegue pôr em lingua
gem 'corrente não só a vida e a

personalidade de Fernão Lopes,
o grande cronista português, tal
vez o. primeiro de todos os cro

nistas medievais da Europa, ou

seja, do mundo então conhecido
e civilisado, mas, Virginia de
Castro e Almeida, realisa tam

bem o record de tratar de im
portantissimos pontos que inte
ressam enormemente á cultura
das novas gerações. Não se po
de consentir que os homens de
amanhã continuem a ser envene

nados intelectualmente pela for
ma como os homens de hoje o

foram.
Os problemas "da História de

Portugal não devem mais ser

apresentados sob a forma falsa
como nós os recebemos, deturpa
dos na sua realidade e no seu

significado. Individuos que leva
vam 'para os seus trabalhos de
historiadores o jacobinismo es

treito dos seus ideais politicos,
outros que só escreviam sobre
história 'para se servirem dela
como ótimo meio de propagan-.
da de uma finalidade politica,
pelo menos, errada quanto ao

nosso País, todos estes elemen
tos se congregaram para nos da

�en:t da História de Portugal uma
Ideia falsa. Pode-se hoje censen
tir que êsses malfeitores da in
teligencia portuguesa continuern

.

a produzir os mesmos efeitos
por si ou pelo seus discipulos] ..
Tem razão Virginia de Castro

e Almeida quando protesta con

tra isso. Que as suas observa

çôes sejam ouvidas pela Graçá
de Deus.
Já bastante se tem feito nêsse

sentido. Mas continuamos .a la ..

borar num erro. Ou pomos a

verdadeira HistóriaPátria, como,
aliás, toda a produção nacicna
lista, ao aleanee das mais modes
tas bolsas; em' edições económi
ças, ou escusamos de procurar
combater os. nossos ini;nigos, o�
inimigos-N, I da Nação, Não e

com 'edições caras, relativamen
te, que dominaremos a opinião
pública quando esta encontra,
quási de graça, o veneno bem
apresentado. e

. edulcorado com

arte .::

Este estudosinho sobre Fernâo
Lopes, digno dos melhores elo

gi�s!.. merece uma larga destri·
buição pelas novas gerações. .

cMGcifJaci. 1»ortu8ue.. Femi.
ninou-E' um folheto de propa
ganda, muito bem apresentado
cotno de costume, no gual é des·
crita a organização deste 6rga
nismo de educação da juveotude
feminina. Igualmente são descri·
tas sucintamente caja UJ,lla das
suas actividades oumanifestações
com que se tem associado á vida
do Estado Novo e da Nação. A
sua leitura vem elucidar clara·
mente sobre a finalidade da M.
P. F. e, principalmente, recor
dar aos esquecidos e ensinar aos
que a ignoram, quanto tem sido
util a sua actividade.

TAVBIRA
R. Brifo e eunha, 40�-MATOZINHOS-Telef. 515-M.

REPRESENTAÇÕES- CONSERVAS DE PEIXE

lDE:JtaOSJ(')('AXtllO lO......

SOCIEDADE: ARTISTICA
Manu(at.·· de Borracha, Lda.
Azeites Refinados

POlpa de Tomate para Conservas

Folha de Flandres

Máquinas para a Industria de Conserva

eon.u)ta. em Tavira, à. quin
ta. feiras, no escritório

elo .olicitaelor earmo Per••

Tocio O bom nacionalista
eleve assinar o jornal cPo ..

YO Alaarvlolf,

CARLOS PICOITO
ADVOGADO

Avenida da Republioa, 120-122
FARO
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Grande Enciclopédia Portu
guesa e Brasileira

Esta notavel obra de divulga
ção cultural começou, com o tas-

.

cículo n.? 133, agora pôsto á ven

da, a publicação do seu 12.° volu
lume. E' digna de registo especial
a regularidade com que esta obra
é distribuida ao publico, sem alte

ração de preços nem das condi

ções de venda, por assinatura, a

fascículos, ou por aquisição dos
volumes publicados, a pagamen
tos suaves. O fascículo n." 133 vem

mostrar que a valiosa Encíclopé
dia Portuguesa e Brasileira conti

nua em rumo seguro através de

crescentes dificuldades conseqnen
tes da guerra. Ornados de muitas

gravuras elucidativas aparecem
-nos na centena de páginas deste.

numero, artigos de importancia de

gado, gafanhoto, gafaria. gagnez
galeão, galego, Galeno, galeria,
galha, galicanismo, galicismo; gal
vanisação, etc., contendo materia
nova e actualisada como nenhuma
outra obra do género. São colabo
radores deste fascículo, entre ou

tros, os Professores Peres de Car
valho, Cunha Gonçalves, João Bar
reira, Torre de Assunção, Charles
Lepierre, Baeta Neves, Luis de Pi

na, João de Vasconcelos, Ferreira
de Mira, Hernani Cidade, Santos
Junior, Manual Valadares, Frede
rico Oem, os Doutores Barros

Bernardo, Teixeira de Aguilar, An
tonio Sérgio, Lyster Frando, Luis
de Oliveira Guimarães, Pedro Go
dinho, Padre Alvea Correia, Tra
vassos Valdez, e ainda Contra-Al
mirante Correia Pereira, Salvador
Saboía, Manuel Mendes, Padre Mi-

.

guel de Oliveira, Costa Leão,
Eduardo Moreira, Rafael Ferreira,
Pina Cabral, Lopes Graça, Frazão
de Vasconcelos, Cruz Filipe, Cas
telo Branco Chaves, Rogerio Pe

res, Cados Santos, Gastão Sousa
Dias, Augusto, Casimiro, Alexan
dre Vieira, Eng." Bordalo Macha
do, Armando· Lucena, etc., etc ..
São duas as bellssimaa estampas
em separado que o nümero inclue,
reproduções de belos desenhos de
Alvãro Duarte de Almeida. A co

laboração de
.

homens de ciencia,

buz de Tavira

Conforme foi anunciado comemo

rou-se no dia 1 de Janeiro 'corrente o

X aniversário da fundado da Casa do
Povo da Luz.

'

O programa foi rigorosamente cum

prido e a assistência foi muito numero

sa. O prémio «João Braz de Campos»,
ao 1.0 trabalhador rural, justa consa

gração do mérito profissional, foi atri
buido ao sr. Manuel Lameira, e o pré
mio Cap. Aboim Vila Lobos, à família
mais numerosa, ao sr. Augusto Pereira.
Dignou-se presidir à Comissão de Se
nhoras que fizeram a distribuição dos
agasalhos aos filhos dos sócios efecti
vos, a esposa do Ex."o Delegado do Ins
tituto Nacional do Trabalho e falaram
na sessão solene o presidente da Direc
ção que apresentou o relatório do ano

findo donde sobressai a verba de

3g.875.¡'/JOO dispendida com a assistên
cia e previdência e focou a necessidade
duma séde nova que satisfaça o pro
gresso desta Casa do Povo.
A seguir o sr. José Joaquim Gonçal

ves, num brilhante discurso explicou à
numerosa assistência a situação. de Por
tugal perante as outras nações no mo

mento presente e os fins que devem

atingir as Casas do Povo. Em seguida
o presidente da Assembleia Geral da Ca
sa doPovofocou anecessidadedumano
va séde � sua completa integração bo Es
tado Corporativo que antes ignorava.
O Ex."'o Delegado do I. N. T. respon
deu aos oradores antecedentes. e pro
meteu o mais justo auxilio ás aspira
ções da Casa do Povo. Por ultimo foi
a Casa do Povo visitada pelo «rancho
regional» do Livramento o qual execu
tou vários números do seu vasto repor
tório o que foi muitíssimo aplaudido.
O Te-Deum que encerrou as come

morações tambem teve a assistência do
Ex.v= Delegado do I. N. T ..

Reina nesta localidade grande entu
siasmo pela organização dum grupo de
futebol, estando nisso empenhado anti

gos jogadores dêste desporto.
Oxalá que atinjam os seus desejos.

.. -e .

professores, tecnicos, artistas, es

critores e jornalistas; a importan
cia dos assuntos, na ordem cienti
fica, tecnica, artista e literária; o

gosto artistico revelado em inu
meras gravuras e ilustrações, a sua

elegancia e perfeição gráfica, co
mo o seu preço deveras acessível,
recomendam este fascículo, como.
aliás, toda a obra, a todos os es

tudiosos e, ainda, a todas as pes
soas que se interessam pela divcl-:

AniversáriQB
Fizeram anos:

Em 4-Srs. Amadeu da Silva Fernan
des, Manuel Solesio Padinha, Carlos do
Nascimento Rocha, Carlos do Nasci
mento Rocha Junior e Dr. José Augus
to Soares de Matos.
Em S-Sr. José Vaz Madeira.
Em 6-D, Izabel Figueira Santos, D.

Maria Viegas Ventura e sr. Dr. Eduar
do dos Reis Viegas Mansinho.

Fazem anos:

Hoje-Menina Maria Leonor Falcao
Padinha, D. Maria Gonçalves Dôres, e

51'S. João Pedro Maldonado e José Au
gusto dos Reis Junior.
Em 8-Sr. Luiz Rodrigues Coelho.
Em g-D. Odete Marilia Peres.
Em IO-D. Eulalia Augusta Reis.
Em 1 I -D. Francisca Bento da Silva.
Em 12-Sr. Isidoro Manuel Pires.
Em d-D. Malia Luíza da Trindade

Franca e sr. José Nicolau da Palma.

Partidas e Chegada.s
I

De visita a suas familias estiveram
nesta cidade, onde passaram as festas,
os srs. dr. João Guimarães e esposa,
José Ribeiro de Jesus, funcionario do
Banco Nacional Ultramarino, Emanuel
Domingos de Oliveira, funcionario da
Companhia de Seguros Fidelidade e sua

esposa, Jaques Pessoa, José Padinha e

esposa, Manuel Prado e Carlos Pacheco
Pinto, cadetes da Escola Naval.

Ca.samento elegante
Na paroquial de S. Tiago, realizou

-se no dia 1 do corrente, pelas lO ho,
ras, o enlace matrimonial da sr.s D. Ma
ria Manuela Ribeiro Padinha, prendada
filha do sr. Manuel Solésio Padinha,
proprietario e de sua esposa sr.s D. Ma
ria Emilia Ribeiro Padinha, córn o sr.

Salvador Ribeiro, Topógrafoda Hidrau
lica Agricola, natural de Lisboa.
Paraninfaram o acto as senhoras D.

Maria Emilia Ribeiro Padinha, mâi da
noiva, D. Olinda Gonçalves Padinha,
tia da noiva e os srs. Salvador Ribeiro,
funcionário aposentado da C. P., pai
do noivo e José Solésio Padinha, co
merciante em Lisboa, tio da noiva.

.

Depois de um copo de água em casa

dos pais da noiva, os noivos seguiram
para a capital em viagem de núpcias.
Aos conjuges desejamos-lhes muitas

felicidades. '

gação cultural e cie�tifica. Todos
os pedidos de informações devem
ser enviados á Editorial Encielo
pédia, Lda., Rua Antonio Maria
Cardoso, 33, Lisboa.

EDITAL
Venda de Arvo'res

,José Raimundo Ramos Passos, Licenciado em

Medicina e Presidente da Câmara Munici
pal de Tavira:

Faz público que, por deliberação tomada em reunião de
20 do corrente mês, esta Câmara Municipal recebe propostas,
escritas em papel selado, e mediante a caução em dinheiro de
I .000:tbOO, até às 15 horas do próximo dia 20 de Janeiro, pa
ra venda de I 19 árvores existentes na Avenida Mateus Tei
xeira de Azevedo, desta cidade, ficando o arrematante com a

obrigação de fazer o arranque e transporte das aludidas ár
vores.

As condições encontram-se patentes na- secretária desta

C.âmara) todos os dias úteis, das I I às 17 horas.

Para constar se passa o presentee outros de igual teôr
que vão ter a devida públicidade.

Tavira, em 26 de Outubro de 1944.

O Presidente da Câmara

Ramos Passos

SEOUHOS
De acidentes de TabaIho

(Aberturas de poços e noras COI11
e sem emprego de exploslvos ),

.

,

Seguros em todos os ramos,
nas melhores Companhias Nacionais.

EFECTUA:n.a:-S·E:

Rua do POQo do Bispo, 10
-

TAVIRA

...--_---

..

Acaba de chegar uma'grande
remessa destes deliciosos
V"inhos de Mesa Firma

• ateus
Rua Alexandre Herculano-TAVIRA

, TELPeNB 47
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Boas <2açadas
weMáquinas

de costura Só se fazem com boas espingardas

Estão provadas as

JAVALIS
- . ---

-NAUMANN ,

cuja marca é de inteira confiança tanto .ern material,
como em'disposição de carga e alcance

Maria do, Carmo da Cunha.

Agencia em Portugaltransmontana ue nascimento e cuba

na pelo casamento com Cesar Ro

mero, e conhecida no Brasil, e já em
tôda a América, por

r

fspingarOaria ltlgarve
T A"V I'-R A

CARMEN MIRANDA

aconselha o povo Tavirense a fazer

as suas compras durante as Festas

do ANO NOVO e REIS na concei

tuada Papelaria

eASA BRASIL
Manuel Alexandre

Rua da Liberdade - TAVIRA

PROCURAR ALI: 1945Postais Ilustrados, Brinquedos
Jogos, Livros de Coritos, Discos
com' as mais lindas músicas,
Objectos para Brindes, Almana
ques, Agendas, Folhinhas e Blo-

cos para 1945.

VISITE A LINDA

, ARVORE DO NATAb

WANDERER EXPOSIÇÃO E VENDA

STAND WANDEIJE/1
l/SBOA; RUA [UGtN/OPOS SANTOS: /69 Aosreut: ¡ 11.;$1

,
.

..

APARELHOS DE T. S .. F.

Acabam de chegar os

ultimos receptores para
corrente e baterias.

lVlatlsinbo & faleitfo
Rua José Pires Padinha-TAVI RA

earro e mUla
Em seu próprio interêsse visitai êste stand Vende em Tavira, o Dr. Si

mões da Costs.

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES

LAVR1\OflRBS! Francisco Padinha RaimundoUma propriedade que consta

de terras de semeadura, olivei
ras, figueiras e amendoeiras, no
sitio das Cevadeíras, junto ao

,Ribeiro do A'iamo, que dista 40
metros para poente do referido

. ribeiro, em Cscela .

Qllem pretender dirija-se a

Francisco Domingos Furtado-
Sto. Estevão.

'

Valorizaí as vossas terras plantando árvores de fruto dos

mais acreditados e melhores viveiros da Quinta ela Tapa
cla ele C!eira-eoimbra, cujos proprietários, Luiz Simões

Leal & C. a, fornecem com prontidão e seriedade, das me

, lhores qualidades por intermédio 90 seu representante
,

em Tavira JOSE DAMIAO NETO.

Rua do Poço do Bispo, 10 • TAVIRA,

. :... .

Os deliciosos frutos de maior estação no mercado são os
,

, produzidos pelas árvores da Quinta da Tapada de Ceira.

, Dirigi os vossos pedidos ao representante

Jasé'Damião Neto
na Rua D. Paio Peres Correia, n." 8-TAVIRA

e realizareis um bom negócio.

,

Todos Os pedidos sãoa tendidos com a maior protidão.

AMENDOEIRAS

Vende-se Quereis fazer bonf nagócios,?
Anúnclal no semanário regionalista

Uma casa terrea com 7 cem

partimentos e quintal.
Quem pretender dirija-se a.

Pedro Fina-TAVIRA.

o «Povo Algarvio» 'ven ..

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Saotos.
== "POYO Algarvio"
-,

iia• en tWiN eAHF

I· fALEl.
Vendem-se também aos melhores preços-e-árvores fortes e

.bem encaminhadas, nascidas em viveiros da nossa região.

RUA. JOSÉ PIRES PA.DI:NHA

TA VIRA
iM

J.A.Pac eco
Aprestos Marltimos;

Secções de:

TINTAS de Esmalte, (proprias para embarcações), oleos,
Alvaiades, Vernizes, etc.

CORDOARIA Escovas, e Vassouras, Alfirme, Redes pa
ra Sardinha is, Lonas, etc.

Artigos de Iluminação Candeeiros, Petromax (Vaccum), Velas
de Cêra e Estearina, Torcidas, etc.

Artigos de Cortiça Boias, Naperons, etc.
, Completo sortido de artigos para brindes, tais como: ESTATUETAS,

BANDEJAS, TABOLEIROS, etc. etc.

Roga-se uma Visita a este estabelecimento.

TAV:IRA �===----

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e maia completa do Algarve. Fabrico es'"

merado como o atestam as Silas esplendidas fa
rinhas e as Sllas sameas sem rival.

, Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do País e com moderna apare
lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa
rinhas em rama.

PADARIA

A maia. da P,nlacii com &ma8Bi�DirAB IDlciaim, Elc.npruoB& flbrica;iu,

Os 'Produtos das fábricas

J. A. Pacheco
teem a ga.rantia duma fabricação cuida.dosa emma

quinaria moderna e aperfei�oada.


